
 

Tema:     Foi sugerido aos jovens  o estudo do Livro 3º. de O Livro dos Espíritos para essa
aula

 

Atividade de Integração

Não haverá, pois, toda a aula será uma gincana

 

Sugestão para aplicação do conteúdo doutrinário

1o. Momento:

Divulgar a realizaç ão de uma ginc ana onde a c ada ac erto o grupo marc ará 10 pontos, totalizando
um máximo de 750 pontos c aso ac ertem todas.

Dividir a turma em 10 duplas ou trios, dependendo da quantidade de jovens, onde c ada qual deverá
fazer uma rápida re-memorização de c ada um dos c apítulos. Dupla 1à Lei de adoração; Dupla 2 à Lei
do T rabalho;  e assim sucessivamente...

2o. Momento:

Retomar a atividade interrompida na aula anterior, “sortear aleatoriamente de um rec ipiente alguns
rec ortes de questões estudadas pelos grupos, 5 no total.  T odos podem ajudar a responder. A c ada
resposta c orreta  a turma marca 10 pontos.”

3 o. Momento:

Distribuir as fic has- rec ortes, que não houve tempo na aula anterior para c ompletar a grande tabela
(subsídios para a aula 26 e subsídios para a aula 26-  fic has).

4 o . Momento:

Projetar transparênc ia c onferindo as respostas, subsídio para a aula 26 – c ontagem de pontos,
divulgando o resultado:

De 750 a 700 pontos à 20-10 para a turma. Ganharão 3 balinhas 7 belo no final

De 690 a 650 pontos à c ontinuem assim, esforç ados e estudiosos. Duas balinhas.

De 640 a 600 pontos à podem melhorar. Estudem mais. Uma balinha

De 590 a 550 pontos à” Mais o que é isso”? Estou fic ando assustada. Uma balinha.

De 540 a 500 pontos à “Onde foi que eu errei”? Uma balinha para c ada dupla.

De 490 a 450 pontos à É o apoc alipse previsto por João Evangelista. Sem balinhas

De 440 a 400 pontos à ”Haverá pranto e ranger de dentes”.  Me devem balinhas.

Menos de 400 pontos à “A c iênc ia de rec omeçar é das mais nobres que o Espírito

*                                       humano pode aprender”;   André Luiz.

 



Tempo Material

10  ́  à  1 0. momento

10  ́  à  2 0. momento

25 ´ à  3 0. momento

10´ à  4 0. momento

Exemplares de O Livro dos Espíritos

Rec ipiente c ontendo as questões rec ortadas

Fic has- rec ortes e grande tabela (c artaz)

T ransparênc ia subsídio  (grande tabela)

T ransparênc ia c ontagem de pontos, anexo 1

 

Fonte de Consulta

O Livro dos Espíritos – Allan Kardec ; parte terc eira “As Leis Morais”

 

 

O  QUE  TRABALHAMOS  NESSA  AULA

 

Atividade de Integração:

 

 

Conteúdo   doutrinário

 

 

 

 

 

ANEXO  1

 

 

 

ANEXO  2

 

 

 

Questões:

 



Adoração:

661 -   Pode- se pedir efic azmente a Deus o perdão das faltas?

Deus sabe disc ernir o bem do mal; a prec e não oculta as faltas. Aquele que pede a Deus o perdão de suas faltas
não o obtém se não mudar de c onduta. As boas aç ões são a melhor prec e, porque os atos valem mais do que as
palavras.

 

Trabalho:

679. Achar- se- á isento da lei do trabalho o homem que possua bens sufic ientes para lhe assegurarem a existênc ia?

“Do trabalho material, talvez; não, porém, da obrigação de tornar- se útil, c onforme os meios de que disponha, nem
de aperfeiç oar a sua inteligênc ia ou a dos outros, o que também é trabalho. Aquele a quem Deus fac ultou a posse
de bens sufic ientes a lhes garantirem a existênc ia não está, é c erto, c onstrangido a alimentar- se c om o suor do seu
rosto, mas tanto maior lhe é a obrigaç ão de ser útil aos seus semelhantes, quanto mais oc asiões de

pratic ar o bem lhe proporc iona o adiantamento que lhe foi feito.”

 

Reprodução:

692. Será c ontrário à lei da Natureza o aperfeiç oamento das raç as animais e

vegetais pela Ciênc ia? Seria mais c onforme a essa lei deixar que as c oisas seguissem seu c urso normal?

“Tudo se deve fazer para c hegar à perfeiç ão e o próprio homem é um instrumento de que Deus se serve para atingir
Seus fins. Sendo a perfeiç ão a meta para que tende a Natureza, favorec er essa perfeiç ão é c orresponder às vistas
de Deus.”

 

Conservação:

712. Com que fim pôs Deus atrativos no gozo dos bens materiais?

 “Para instigar o homem ao c umprimento da sua missão e para experimentá- lo por meio da tentaç ão.”

a) -  Qual o objetivo dessa tentação?

“Desenvolver- lhe a razão, que deve preservá- lo dos exc essos.”

 

Destruição:

761. A lei de c onservação dá ao homem o direito de preservar sua vida. Não usará ele desse direito, quando elimina
da soc iedade um membro perigoso?

“Há outros meios de ele se preservar do perigo, que não matando. Demais, é prec iso abrir e não fechar ao c riminoso
a porta do arrependimento.”

 

Sociedade:

771. Que pensar dos que fogem do mundo para se votarem ao mister de soc orrer os desgraç ados?

“Esses se elevam, rebaixando- se. T êm o duplo mérito de se c oloc arem ac ima dos gozos materiais e de fazerem o
bem, obedec endo à lei do trabalho.”

 

Progresso:

798. O Espiritismo se tornará c rença c omum, ou fic ará sendo partilhado, c omo c rença, apenas por algumas
pessoas?

“Certamente que se tornará c renç a geral e marc ará nova era na história da



humanidade, porque está na Natureza e c hegou o tempo em que oc upará lugar entre os c onhec imentos humanos.
T erá, no entanto, que sustentar grandes lutas, mais c ontra o interesse, do que c ontra a c onvic ç ão, porquanto não
há c omo dissimular a existênc ia de pessoas interessadas em c ombatê- lo, umas por amor- próprio, outras por c ausas
inteiramente materiais. Porém, c omo virão a fic ar insulados, seus c ontraditores se sentirão forç ados a pensar c omo
os demais, sob pena de se tornarem ridíc ulos.”

 

Igualdade:

821. As funç ões a que a mulher é destinada pela Natureza terão importânc ia tão grande quanto as deferidas ao
homem?

“Sim, maior até. É ela quem lhe dá as primeiras noções da vida.”

 

 

 

Liberdade:

838. Será respeitável toda e qualquer c renç a, ainda quando notoriamente falsa?

“Toda c renç a é respeitável, quando sinc era e c onducente à prátic a do bem.

Condenáveis são as c renç as que c onduzam ao mal.”

 

Justiça, amor e caridade:

886. Qual o verdadeiro sentido da palavra c aridade, c omo a entendia Jesus?

“Benevolênc ia para c om todos, indulgênc ia para as imperfeiç ões dos outros,

perdão das ofensas.”

(rec ebemos sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja, por favor, nos informe a fim de darmos os
devidos c réditos)


